




































































































































































































PLANTAS MEDICINAIS SILVESTRES 

Desse grupo de plantas cultivadas, míticas ou pré-históricas) 
<levemos distinguir outro, que os atuais índios brasileiros nao her­
daram de urna sabedoria natural, ora decadente, porém, só mais 
tarde, aprenderam a conhece-lo e empregá-lo na terapeutica e no 
uso doméstico 1. 

Elas se tornaram conhecidas pouco a pouco e, provavelmente, 
por caminhos complicados, atualmente desconhecidos pela histó­
ria de urna talvez milenária. Essas plantas, ainda bo­
je, só se acharo em estado silvestre, isto é, nao sao cultivadas pe­
los índios para servir no uso doméstico e na medicina. 

A propósito se deve salientar, como fato mui notável, que no 
Brasil se encontram, entre esses vegetais, justamente os que possuem 
as mais excelentes propriedades medicinais, como, por exemplo: a 

(1) Vejamos o Juízo que fazia von Martlus a respelto dos. conhecimentos medl­
clnals dos índlos: "Partimos de Urivaú, oepois de termos substituido os índios até 
entáo fugidos ou deixados atrás, e seguimos vtagem em sete barcos, guarnecidos coro 
mais de 60 homens, pelo rio acima. Entre toda essa gente, só aparentavam boa cor 
de saúde aqueles que haviamos trazido de Ega; todos os mais eram pálidos ou itérlcos, 
e, coro isso, alnda se destacava mais horrenda a malha no rosto. A maiorla apresentava 
monstruosas barrigas, e os mais velhos ctentre eles, um evidente endurecimento do 
ffgado e do cónseqüéncia das constantes febres, contra as quais os habitantes do 
J apurá nao conhecem e também por indoléncia nao os compram dos brancos. 

Esse fato desmente a geral, porém falsa, de que os indios dispóem de 
muitos e eficazes medicamentos. Segundo a minha experiéncia, sáo raras as plantas 
que conhecem, primando entre elas certos frutos purgativos, como meio curativo, e 
multos cipós e sucos selvosos de efeito venenoso". "De fato, conhecem os índlos 
multas ervas e árvores, e sabem diferenciá-Jas por seus próprios nomes; mas isso é 
sobretudo quando se trata de plantas comcstfveis, que sirvam para a tinturaria ou 
sejam aplicáveis ao uso doméstico. Das plantas medicinais principalmente remédios 

eles ttm a mais obscura quase sempre supersticiosa, idéia lncutlda 
pelos pajés. Em geral, a maioria das plantas, boje empregadas no Brasil pela medicina, 
foi achada pelos primeiros colonos, em particular os paulistas, e por aqueles que 
já traziam reminlscancias das plantas úteis das lndias orientais. 

Conhecem também os silvícolas multas plantas que sáo eficazes para certas 
doen9as; entr.:tanto, náo idéia da dosagem, nem das horas de nem 
do seu termo. O mais poderoso meio, com que combatem certas é o jejum, 
que em certos casos agudos tem eficácia, mas nos crónicos multas vezes arruina o 
paciente, levando-o ao extremo. Multas do Japurá vestem os doentes com 
camisa feita da entrecasca do turiri, e assim os protegem contra resfriados, que podem 
sobrevir, nao obstante ser o clima, pois o indio está acostumado a deitar-se 
nu na sua rede." (Nota de Pirajá da Silva.) 
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Jpecacuanha - Cephaelis ipecacuanha A. Rich. (tupi - ipe-caa­
goene: planta rasteira dos caminhos, vomitiva); as diversas espé­
cies de bálsamo-de-copaíba; resina elemi (/cica); resina anime 
(Hymenaea) ; aquelas plantas · que tem, no Brasil, o mesmo em­
prego que as vulgares N icotiana tabacum e N. rustica na Flórida, 
no México e nas Antilhas, onde, na língua caraiba, é charaada 
juli, o mesmo com a N icotiana langsdorff ii Weinmann, em tupi: 
petum; a árvore que produz a goma-elástica (Hevea gujanensis 
Aubl.; grande número de enérgicos catárticos, ex.: os tubérculos 
purgat:vos, semelhantes a jalapa ( Convolvuli e lpomaeae variae, 
tupi: as Cucurbitáceas Trianosperma ficifolia, e Tayuya 
Mart. (tupi: tayuyá) e outras; a noz purgativa do andá (Andá 
brasiliensis Raddi); os alterantes poderosamente eficazes, como 
as diversas espécies de Guarea (tupi: yitó ou utuauba) ; as espé­
cies de Andira (em brasileiro: angelim ou angali) e Umari (Geof­
fraea spinosa L.), cujas sementes sao poderosos vermífugos etc. 
A lista dessas plantas medicinais poderia ser ainda ampliada; con­
tentamo-nos, porém, com as citadas; quanto as demais, indicamos 
o nosso Specimen materiae medicae vegetabilis brasiliensis (Lips. 
1843). Algumas dessas plantas silvestres, medicinais e úteis do 
Brasil, encontram-se no país, como em muitas regióes tropicais 
americanas, por exemplo: o ananás (Ananas sativus Mill, ou Bro­
melia ananas L., tupi: ananá, nana cm Haiti - yayama e outras 
espécies boniama e yayagua, onore, morbé e nana dos Chaymas), 
se pesquisas ulteriores nao demonstrarem que muitas espécies na 
sistemática sao representadas por um só nome, como o icaco ( Cry­
sobalanus icaco L., tupi: guajeru, em Haiti: hicaco), algumas es­
pécies muito difundidas de murici (Byrsonima verbascifolia Kunth, 
Byrsonima chysophylla Kunth) etc. Outras possuem urna área de 

mais restrita, porém foram confundidas com espécies 
americanas afins. 

A essas pertence por exemplo a Rubiácea cujo fruto verde 
empregam no preparo de urna tinta preta, para taiuagem, e é 
comestível quando maduro: o jenipapo, tupi - janipá ( Genipa 
brasiliensis Mart.), urna árvore que difere nao só do tabulubú ou 
chaoüá dos Caraibas ( Genipa araericana L., a qual pertence o 
Quantlalagin neo-hispano), como do Caruto ou Xaguá no Oreno­
co e em Cartagena ( Genipa Caruto Humb.). 

Do mesmo modo as ameixas brasileiras mombin, tupi: imbú, 
ambú (Spondias venulosa Mart. e tuberosa Arruda), sao diferen­
tes da mombin e do hobo das Antilhas (Spondias purpurea 
e lutea L.). 

163 



Nao <levemos esquecer, nesta rápida síntese, que no Brasil 
certas plantas úteis tan1bém vegetam em estado selvagem, e o seu 
emprego era quase desconhecido dos habitantes primitivos, antes 
da chegada dos europeus, embora naquela época outros povos ame­
ricanos delas soubessem utilizar-se de modo refinado e vasto. O 
cacau (Theobroma cacau L.) nós oferece exemplo muito digno 
de men9ao. Como se sabe, enquanto a maioria dos povos da Nova 
Espanha conhecia o modo de preparar com as sementes do cacau 
(asteca: cacahualtl) urna pasta semelhante ao nosso chocolate, e 
delas se serviam como dinheiro, os índios do Amazonas, onde o 
cacaueiro vegeta no estado silvestre, antigamente só usavam o fru­
to para preparar urna bebida fermentada, do suco agridoce da 
polpa que envolve a semente. Esse fato demonstra que desde a 
época em que os povos da Nova Espanha aprenderam a preparar 
a pasta da cacahualtl; nao havia nenhum comércio entre eles e os 
selvagens do Amazonas. O mesmo parece se ter dado com a Per­
sea gratissima Gartn , árvore que, se posso confiar nas informa-
96es que me deram, vegeta, selvaticamente, numa . grande parte da 
bacía do baixo Amazonas, e cujo excelente fruto era, todavía, 
apenas conhecido pelos índios desse local; entretanto, é afamado 
como gulodice, numa grande parte da América tropical (A vogato­
pear, Vegetable marrow 2 das colonias inglesas), e já de há mui­
to conhecido por esses amerabas 3 . A árvore é chamada aha­
caca, no Haití ( daí vem avacate), no Peru - palta, em asteca -
quauhitl Em geral, muitos fatos parecem indicar que, entre as 
numerosas na96es e tribos brasileiras e os povos mais civilizados 
do resto do Novo Mundo, desde alguns séculos, só tinha havido 
muito poucas rela96es. Os primeiros isolaram-se sem sofrer in­
fluencia alguma daquele centro· de mais elevada cultura, vivendo 
sempre no seu círculo res tri to de bárbaros selvagens. ~r al vez o 
único sinal visível de urna uniao havida no.s séculos passados se­
jam os exemplares da pedra amazonense, artísticamente trabalha­
dos: Jade, Lapis nephriticus 4, que se acham entre as mais diversas 

(2) O vegetable marrow - tutano vegetal é o delicado abacate. "A polpa, de 
si, é um tanto insípida, mas com a~úcar e um ácido (por exemplo sumo de limiio' 
fica deliciosa. Derrete-se na boca e dá a impressiio de nata ou creme. Tem, como 
substancias alimentares, matérias albuminóides (8% aproximadamente) e temárias: 
amido, gllcose e um óleo fino." As fruteiras do Brasil, J. S. Tavares, p . 88. (Nota 
de Pirajá da Silva.) 

(3) Ameraba - de amer = América + abá em nheengatu = homem (americano). 
Neologismo de Jorge Hurley. V. Aspectos de etnografia brasfllca, Mário Melo. (Nota 
de Plrajá da Silva.) 

(4) Muiraquitá - significa nó de pau ou de madelra, pela semelhan~a que 
ulguns jades tém com a madeira. Montóia escreveu lbiraquitá, donde a traduyao nudo 
de palo - nó de pau. 

Martius escreveu - muraqueitá. ·Muiraquitá, em ¡eral, quer dizer, também, ta­
Jismá, pendeloque dos franceses, porte-bonheur, pedra sagrada. O Jade, pedra amazo-
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tribos da primitiva popula9ao brasileira, desde o no Amazonas 
até o Paraguai e do S. Francisco até o Madeira, como amuleto 
muito apreciado, sem que se saiba de onde e como esses atestados 
de urna arte aperfei9oada dos séculos passados chegaram até eles. 

nense, jadeíta, ne/rite, é um feldspato laminar verde, que servia de amuleto porque, 
além de outras virtudes, curava as cólicas nefrfticas, daí o nome de pedra nefrftica. 

No Peru as mulheres grávidas traziam essa pedra-verde ligada ao ventre, para 
evitar que os filhos tivessem beiyos fendidos - bei~o-de-lebre. As propriedades me­
dicinais nao se limitavam só as citadas. O muiraquita curava as cólicas hepáticas, a 
epilepsia, as doen~as do fígado , a esquinencia, isto é, anginas de várias naturezas, !s 
faringites, amigdalites, abscessos das amígdalas; era galactagogo, &umentando e secreyao 
láctea e tornava respeitada a pcssoa que o trazia consigo. 

Em tupi, chama-se itáobymbae - a pedra-verde. 
As amazonas, icamiabas - de ikam-ny-aba, tribos de mulheres sem selo e sem 

maridos permanentes, encarregavam-se de manipular o mlrakltan. Nas noites de luar 
mergulhavam até ao fundo do lago, de onde traziam as pedras. ainda moles. e 
davam-lhes feltios zoomorfos: de serpentes, sapos, tartarugas e outros .de modelos 
antropomorfos. Um dos be1os quadros ao conhecido pmtor patricio Tcodoro Braga 
fol inspirado ·na tradiyiio dessa lenda da Amazllnia. 

Barbosa Rodrigues refere ter ouvido de alguns velhos Uabóys outra lenda dos 
muiraquitas. No lago onde existiam vivos os muiraquitiis, as muJheres iam apanhá-los. 
Para isso era mister ferir urna parte do corpo e deitar urna gota de sangue na água, 
sobre o que desejavam possuir, porque tinham diferentes formas. 

·Com muiraquitás, a mulher que tinha tido urna filha, recompensava ao pal. Ain· 
da hoje é crenya, quase geral, que essa pedra é animada. 

Em Amargosa, Maracás, na fazenda Tiririca, próxima A estayiio de Tamburil, 
Bahia, tém-se encontrado vários artefatos de pedra-verde. 

O Sr. Cristóviio Barreto possuía, em Amargosa, urna original coleyiio de obje­
tos trabalhados dessa pedra. Tao dura é a matéria-prima desses tallsmiis de jade ou 
jaspe que será bem difícil calcular o tempo gasto para os polir com arela e água, 
ou p~lo atrito com outra rocha também duríssima. Acreditou Martius que a vida de 
um homem olio era suficiente para terminar essas pe~as perfuradas, chelas de ra­
nhuras e artisticamente trabalhadas'. 

O muiraquitá é urna ltapofanga, de itá = pedra + pofanga = remédlo: pedra 
medicinal, para prevenir doenyas. Convém distinguir o tembetá do muiraquitá; aq~ele 
é um adorno labial; este é um amuleto trazido sempre suspenso ao pesc~o. Amda 
sobre a etimologia do muiraquitá e do tembetá escreveu T. Sampaio: "Os nomes 
tembetá e mirakyta siio tupis. Tembetá é vocábulo composto de duas partes: tembé 
- que significa bel~o e ltá - pedra. A traduyáo portuguesa é: pedra de bei'tº· 
Mirakita (pedra do chefe do povo) ou myrakitan também se compóe de dois vocábulos 
- mirá ou myra, As vezes murá, muirá - que significa gente, povo, e kítá, que quer 
dizer botiio, nó, caro~o; portanto - mira-kitá significa - botáo da gente". 

O sábio padre Camilo Torrend escreveu sobre o famoso muiraquitá, oferecido 
a D. Ant~nio Macedo Costa, blspo do Pará, por urna velha india amazonense. Esse 
talismíi de jaspe, batraquiforme, era por ela chamado pedra de fellcidade. A famf~ia 
Macedo Costa dava a esse talismii o nome de moureto, provavelmente porque ass1m 
havia ouvido a fndla que o · ofereceu, nome tal vez corruptela de "mirakita". Cf. O culto 
das pedras-verdes entre os aborígines do Brusil, p. 98. P.e Camilo Torrend, e O mui­
raquitá e os tdolos simbólicos, excelente livro de J. Barbosa Rodrigues. 

Mulrakitá - pedra de chefe, insígnia do poder, emblema de amor, coro o A da 
derradeira sílaba acentuado, é que deve ser, vis fo traduzir, na lfngua geral, a idéia do 
vocábulo. País das pedras-verdes, p. 82, 2.• ed., 1931, Raimundo Morais. 

As cren9as referentes a minerais estao quase extintas como o muiraquitá. O seu 
estudo nesta_nota diz mais respeito as virtudes de pedra medicinal - itapofanga. Entre­
tanto nao é sem lnteresse o valor contribuinte da jadeíta trabalhada e encontrada na 
Amé;ica, como prova de sua origem asiática, transportada pelas antiquíssimas migra­
yóes humanas desse e doutros continentes. Ao assunto se liga também o controvertido 
problema da poli ou monogenia do homem americano, na opinliio de alguns etnólogos. 

Eis um pouco do muito que desejáramos dizer a respeito do Jade, Lapis ne­
phriticus. José Veríssimo discorda quanto a etimologia do vocábulo muiraquitá. "Digo 
quase porque, se bem que raras. ainda se encontram pessoas, principalmente mulheres 
velhas, que por dinheiro nenhum dariam o muiraquita, que A qulsa de amuleto pende· 
lhes do pesc~o, junto ao devoto rosário com figuinhas de pau de Santo Antonio, 
braclnhos de osso (figas) e dentes de animais. 
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Se nunca tivesse sido supressa a liga9ao entre os mais civilizados 
povos americanos e os selvagens brasileiros, sem dúvida se encon­
trariam. ainda, entre eles, muitas plantas úteis (e seu modo de 
usar), as quais agora, absolutamente, ou nao conhecem, nem pos­
suem, ou ignoram por completo seu emprego exato. Devemos ci­
tar a Agave americana L. ou aloé, assim erradamente chamado. 

Agora se encontra essa planta em muitos lugares ao longo da 
costa; porém, no interior nao a encontramos em parte alguma. o 
índio brasil~iro também desconhece seu emprego no preparo da 
pulque, bebida fermentada, e nao sei se ela é designada por outro 
nome como a pita caraiba, que é originariamente das Antilhas e 
assim co:mo a Fourcroya cubensis Haw. Na Nova Espanha a Aga­
v.e aniencana, em asteca metl, em zapoteca tóba, comumente de­
signado por mayuey, é vocábulo da língua haitiana e provavel­
mente equivalia ao primitivo nome da Fourcroya cubensis Haw. 

Essa é urna planta de regióes mais quentes que as da Agave 
americana, tal vez originária de Nova Espanha ou de algum plan al­
to da América Central. Os índios Chaymas chamam-na cha­
paray 5. 

~uiraqultií é o célebre fetiche que, se diz, fabricavam de jade ou netrite as 
preten~tdas Amazonas, para presentearem os guerrelros que iarn visitá-las nas épocas 
de~ent?-madas. Tem formas bizarras, afetando, as vezes, as de peixes ou de outros 
an~ma1s. O S:-. , Barbosa Rodrigu~s, que publicou (Revista Amazónica, t. 2.º) sobre esse 
obJ~to um notavel trabalho, deriva esse nome de dois vocábulos tupis: myrá = pau 
+ ;cytan = nó de pau ou pau de nó. 

Par~-_!1os. errada essa etiroologia, achada pelo distinto naturalista. · De acordo 
co~ a .trad19ao JUl~amos estar a que lhe damos de: pedra de gente - de mlrá, gente, 
e 1tá (1!an no Para) - pedra . Um escritor mais antigo, o bispo Fr. Joao de s. José 
de Que1rós, também traduz "nó de pau". O Sr. Ladlslau Neto dá·!he a signlflca9¡ 0 
de pedra do ~hefe, a meu ver sem o menor fundamento. v. artigo cit. in Arquivos 
do Museu Nac1011~t, vol. II. ~ bom nao aceitar sem mals estudos todas estas etlmologlas." 

Cenas da vida amazónica, p. 65. O sábio itaparicano conego Francisco Bernardino 
de. ~ousa, versa~o no que diz respeito ao Pará e Amazonas, quando trata do muira­
qu1ta, escreve: Nas minhas excursoes pelo vale do Amazonas ouvia constantemente 
falar de. urnas pedras-verdes, de maravilhosas virtudes, a que díio o nome indígena 
de r:iue1raquetan ~ que me d.íziam serem exclusivamente preparadas pelas amazonas. 
A eusas pedras atribuem propriedades maravilhosas e afirmam que curam certas enfer­
midades, como tJ pedra, a cólica nefrítica, a epilepsia, as moléstias de fígado e outras 
e que até preservam delas os que as trazem". Um belo conto sobre o muiraqultil se 
encontra na_ i:erra imatura, Alfredo Ladislau, p. 183. (Nota de Pirajá da Silva.) 

. ~5) P1te1ra - curauatá ,- caraguatá-a~ú - pita - Fourcroya gigantea Vent. Fam. 
Amarthdáceas. E planta ind1gena, que cresce em abundancia nas costas do mar nos 
lugares pedregosos. Fornece fibras resistentes e longas. ' 

P_íteira-imperial. - Fourcroya flavo viridls Hook. Orlginária da América Central, 
é a mats bela das p1teiras pelo seu tamanho e beleza das folhas listradas de verde e 
amarelo. Cf. J. Barbosa Rodrigues. 

A_ etnobotanica é virtualmente um novo campo de pesquisas que, minuciosa e 
sistemat1camente investigado, trará resultados valiosfssimos ao etnologista e, inciden­
temente, também ao bot§nico. 

. Et_nob~tanica é urna ciencia e, por conseqü@ncia, métodos científicos de estudo 
e mvesugai¡;ao devem ser adotados e seguidos tao estritamente, como em qualsquer 
departamentos outros de trabalhos científicos. 
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Como prova do pequeno intercambio entre povos do México 
e do Brasil, falam as circunstancias de nao serem conhecidas nes­
te país, conforme referimos, muitas espécies e principais varieda­
des do milho, que no México e países vizinhos ainda sao cultiva­
das, além da espécie comum, e de os índios brasileiros nunca te­
rem usado o tomate Solanum lycopersicum L., em asteca tomatl, 
em zapoteca pethóxi e as espécies mexicanas de anonas, de sapotis 
e abios (Achras e Lucuma). 

1! comparativamente coisa fácil herborizar, indagar dos nomes dados pelos nati­
vos, depois, mandar :is planttts a um botanico para classificá-las e, por último, orga­
nizar urna lista de plantas com os respectivos nomes populares, com notas referent~s 
a suas aplica9óes médicas, ou de outra natureza. As pesquisas etnobotanicas merecem 
ser feitas com mais precisiío: exigem mais informayóes do que estas e penetram mais 
profundamente na idéia e vida dos povos estudados. 

Se aprofundarmos mais os estudos dos povos primitivos, poderemos deles obter 
suas · concep96es, nao de urna parte, porém, do ambiente em conjur:to. A etnobotíinica é 
urna divisíio especial da lnvestiga9íio etnológica e os seus resultados seríio comentados 
em posteriores consldera96es. 

Á pesquisa etnobotllnica se relaciona com vários assuntos importantes. Quais as 
primitivas idéias e concep~s da vida da planta? Quais os efeitos de cma dada planta 
relativamente aos modos de vida, costumes, religliío, pensat!lentos e negóclos úteis 
cotidianos do povo em estudo? Que uso fazem das plantas, quando empregadas na 
alimentayiío, na medicina, na cultura material e nos atos cerimoniais? Qual a extensiío 
dos seus conhecimentos sobre os órgíios, funyóes e ativldades das plantas? Em que 
categorias estiío designados os nomes das plantas agrupadas na linguagem dos povos 
estudados, e o que se pode aprender, concernente ao trabalho do espfrlto humano 
pelo estudo desses nomes? Ainda que nao de todo essencial, é certo que o melhor 
trabalho etnobotanico deve ser feíto de colabora9iío com um botanlco, um etnologista 
e de um lingüista versado nos métodos das línguas dos indios, cujo conhecimento, de 
modo algum, é fácil tarefa. 

A etnobotilnica se tomará ainda mais importante, quando o seu estudo progredir 
de modo a poderem ser os resultados observados comparativamente. A etnobotanica 
de urna trlbo será comparada com pesqulsas similares em . outras tribos. Em tais estu­
dos comparativos impóe-se a necessidade de um padriío, quanto a qualidade e a ma­
neira de conduzir as várias investiga96es. 

As concep~óes sobre a vida das plantas variam entre os povos: urna determinada 
planta nio atua do mesmo modo sobre um povo como sobre outro; difere de nome 
e, provavelmente, de uso; entretanto, idéias diferentes sao feitas com relac;íio a mesma. 

Ademais, encontramos ambientes vegetais diversos, conforme passamos de urna 
tribo para outra. Por flm, se dyveria fazer tentativa para a investiga9ao das causas 
e extensao dessas variayóes. 

No presente trabatho as quest15es serlio tratadas com o flm de elucidar os se­
gulntes fatos, a respeito de cada planta: nome dado pelos índios, etimologla, emprego 
das várias partes e métodos de usá-las, designayao dos órgiíos das plantas, até os 
mais imperceptíveis, termos descritivos dados aos mesmos ou a forma da folha, espécie 
do córtice, da baste etc., a extensíio desses termos na descric;iío de fenómenos nio­
botanlcos, idéias nativas quanto ao uso das diferentes estmturas para a própria planta 
e o conhecimento relativo a planta. 

o conteúdo da ficha é assunto ,de importancia; incluirá o nome dentífico da 
planta, o nome popular, o dado pelos índlos com a etimología, .ª ~ocalidade , a data 
de coleta, o nome do colecionador, breve menc;iío dos pontos ma1s mteressantes sobre 
a mesma. _ 

A etnobotanica tem merecido a aten9ao de alguns etnologistas e preciosos dados 
já foram acumulados. t para desejar que esse material seja reunido, de modo que o 
estado atual da etnobotíinlca aufira melhores proventos; e, além disso, que os métodos 
de pesquisas possam ser esboc;ados e os trabalhos, nesse particular, sejam conduzidos, 
sistematicamente, tendo em mira um definitivo propósíto. 

V. Ethnobotany of the Tewa lndians, by Wilfred William Robblns, John Pea­
body Harrington and Barbara Freire Marreco, 1916, p. 1-2. 

Após a leitura dessa excelente monografia, nao nos podemos ~orrar ao p~azer 
<!e citar o magnífico trabalho do Dr. J. Barbosa Rodrigues - Mbae Kaá Tapy1yetá 
Enoyndaua ou A botdnica e nomenclatura indígena, publicada ern 1905. t o fruto da 
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Urna pesquisa etin10Jógica dos nomes das plantas úteis brasi­
leiras que vegetam selvaticamente, entre outras coisas, deve real~ar 
a circunstancia de que muitas delas sao denominadas por simples 
raclicais, ora pertcncentes a urna espécie, ex.: andá - Anda bra­
siliensis, ora a várias afins, como: jitó ou utu ( Guarea), imbu ou 
ambu ( Spondias) ; e que, ao contrário disso, porém, a maioria de­
las traz nomes compostos. 

As palavras caá, folha ou erva, üva ou oba, em dialeto gua­
rani Y, planta, ibira - árvore, ipé - planta trepadeira, cipó, lia­
na, aparecc.m freqüentemente: assim - caá apeba - folha chata 
- Piper peliatum; caa-pim - todas as gramas; tajóba ( tai - ar­
de na boca) as Aráceas de sabor picante; ibira-pitanga, madeira 
verme] ha ( Caesalpinea echinata L., árvore que fornece o pau-bra­
sil, segundo Léry e Thévet, também chamado araboutan, ouéte 
dos Caraibas), icicar-üva (!cica) árvore res~nosa de icica - re­
sina; caraná üva, camaubeira, Copernicia cerífera Mart.: caraná 
significa resina balsámica, em língua caraiba; sipó-em, a verdadei­
ra salsaparrilha do rio Amazonas (Similax papyracea Poir) etc. 

observa~ao próprla daquele sábio etnólogo e fllantropo, durante muitos anos de vida, 
entre os tapuyos do vale do Amazonas, do Paraguai e de Mato Grosso. "O resultado 
da aplica~áo da Inteligencia indígena no reino vegetal é tanta, que multo honra o tino 
e o tato das suas observa\;óes. que sao sempre exatas, salvo em casos excepcionals, 
que em muitos fatos tomara os efeitos por causa. 

A sua nomenclatura é clara, precisa e exata, como síío reals os proveitos que 
se tiram dos vegetais, segundo a maneira de aplicá-los". . . Foi vivendo entre os índios, 
nao no gabinete folheando vocabulários, foi observando-lhe a moral, a intelig8ncla, 
ouvindo e praticando a língua, colhendo plantas e flores que o cientista patrício, Dr. 
Barbosa Rodrigues, estudou a mbaé-kaá, a botanica aborlgine -americana, a sciencia 
amabilis, a res herbaria. 

~ certamente objeto digno de estudo o saber empírico dos selvagens, na sua 
Mbaé Kaá, perpetuado e transmitido aos descendentes, pela porandyba. 

"Les indiens sont tres obscrvateurs. et dans leur langage ils ont, pour les 
plantes, une classificaticn tres juste. Us font de la botanique a Ieur fa9on, mais elle 
sert d'auxiliaire au botaniste. lis emplo1ent, pour distinguer les plantes, des mots tirés 
de la couleur, de la dureté, de la forme, de l'utilité, de la grandeur, etc.; comme un 
botaniste, toujours un caractere saillant les guide." B. Rodrigues, 1882, p. 22. "A 
falta de inteligencia, a falta de brio e de honra, a sua pouca atividade, que lhes 
lancam em rosto os escritores, no que o vulgo aliás acredita, nao síío mais do que 
véus que encobrem muitos crimes, e, para se justificar o procedimento bárbaro dos 
que se dizem civilizados." Mbaé Kaá. p. l. 

"Em outros trabalhos sempre fiz a apología da classlficacao indígena, cuja no­
menclatura é usada nos termos de sua língua, sonora, ex:pressiva e que se presta a 
formacao dos nomes, com muita propriedade e mesmo com mais eufonia do que mul­
tos fornecidos pelo grego e pelo latim a Ifngua clássica da botanica. Parecendo A 
primeira vista tennos de difícil pronúncia, de urna língua bárbara, contudo síío tao 
bárbaros como os que a ciencia emprega, tirados das línguas clássicas e mortas." 
"A boa e exata aplica~o dos nomes e a sua inteligente composi9ao, exprimindo per­
feitamente, como se fora em grego ou latim, urna propriedade da planta, dáo-nos urna 
idéia muito lisonjeira da inteligencia e da agudeza de espirito dos silvícolas. ", 

"Dizem os padres do Seminário de Assun9ao, no prólogo da Gramática do 
idioma Guarani, tratando da beleza da língua: Las plantas sacan su nombre de la 
forma que ajfectan o de la virtud que las caracteriza; asi que basta saber su nombre 
para saber también el uso que de ellas se puede hacer." Op. cit., p. 19-17-41. 

O sábio brasileiro Dr. Barbos a Rodrigues deve ser admirado ainda por mais 
essa modalidade do seu profundo saber. O livro citado t um escrínio científico onde 
se encerram muitas observa9óes etnobotanicas recolhidas entre os Karanl e os Tapylyl. 
Acredltaf!OS mesmo ser o primeiro livro brasilero no genero. (Nota de Pirajá da Silva.) 
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Alguns vocábulos sao compostos com significa~ao específica 
e genérica, ex. : jetai-cicar-üva - árvore da resina jetaí - Hy­
menaea. 

Muitas palavras radicais simples, segundo já mencionamos, 
também aparecem noutras línguas mui diferentes da tupi, porém 
com significac;oes inteiramente diversas; assim, na língua tupi -
mari ou mali designa a Geofroaea spinosa; em caraiba, ao con­
trário, é a Cassia brasiliana; copá, em tupi, significa resina balsa­
mica muito próxima da Copaíf era ( copaúba); copalli em as teca, 
incenso; copa! em chileno, enxofre. Terminamos essas observac;oes 
etimológicas trazendo ainda, como exemplo, apenas algumas pa­
lavras compostas: 

Chamam Nandy-yrob, óleo amargo, a Carapa gujanensis 
Pers.: porque assim é o óleo que se extrai da semente; Guav-yroba, 
várias espécies de Myrtus e Eugenia, que tem óleo picante nas 
folhas ou nos frutos; Pindaüva, várias espécies de Xylopia, porque, 
com sua entrecasca resistente, se pode fazer linha de pescar -
pindá; Japicanga, mais correto - ju-apuarn-acanga, espinheiro 
com frutos redondos, de várias espécies de Smilax; Curuba-y, ár­
vore pruriginosa, Bowdichea major Mart., porque a casca da ár­
vore é empregada nas erup96es cutaneas. 

As particularidades dessa nomenclatura botanica entre os ín­
dios brasileiros, e mormente entre os tupis, parecem indicar que 
tais plantas só pouco a pouco se f oram tornando reconhecidas por 
suas propriedades · úteis, quando os povos ficaram no atual e de­
cadente estado de cultura; e, nessa- mistura · de designac;oes mais 
primitivas, por vezes compostas, pode ser encontrada urna razao 
a mais, para admitir que eles absolutamente nao se acham em es­
tado primário, porém sim em decadencia moral e social, que se 
nos depara por toda parte, como o mais extraordinário enigma 
entre povos de grau de cultura análogo. 

• 
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ORIGENS DO CONHECIMENTO 
QUE OS 1NDIOS T~M 

DAS SUBSTANCIAS MEDICINAIS 

Aqui surge a interroga~ao de como o indio conseguiu des­
cobrir certas propriedades medicinais nessas plantas, admitida a 
hipótese de nao dever o seu conhecin1ento a velhas tradic;o~s, o 
que em muitos casos parece nao se dar. Sem dúvida, recebeu a 
orientac;ao essencial pelo sentido da analogia, que se acha no 
íntimo da natureza humana e, muitas vezes, se manifesta, tanto no 
desenvolvimento espiritual da crianc;a, como na evoluc;ao cultural 
dos povos selvagens. 

Estabeleceu relac;oes de analogia e de semelhanc;a entre os 
caracteres físicos de certas substancias naturais com os do seu car­
po, e aperfeic;oou o sistema de sinais sobre o qual se baseava a 
matéria médica da Antigüidade, especialmente a dos árabes e da 
Id ad e Média européia, que entre nós ainda é, atualmente, fo­
rnen ta da e amplificada pelo espírito popular, sempre alerta. 

Influenciados por tais princípios, que mais se firmam nas in­
tuic;oes e idéias obscuras do que em conhecimentos precisos, o 
indio atribuía as· plantas e a algumas partes das mesmas, de cor 
vermelha, urna relac;ao com o sangue; as de cor amarela, identica 
relac;ao com a bilis e o fígado. 

Assim, emprega o rubro e esponjoso Boletus sanguineus -
urupétauá, contra a hemoptise; a casca bruno-escura ou vermelha 
e adstringente de algumas árvores, contra a erisipela, exantemas 
crónicos e tumores; a seiva amarela da planta Caaopiá - Vismiae 
spec., e a madeira amarela da Butua (Abutua e Cocculus variae 
spec.) contra doenc;as do fígado e da bílis; a raiz serpentiforme da 
Parreira-brava ( Cisampelos glaberrima S. Hil.) é considerada re­
médio eficaz contra a mordedura de cobras, assim como os tubér­
culos e o sumo da erva jararaca - Dracontium polyphyllum L., 
cujos pecíolos, com desenhos marmorizados escures, lembram a 
pele da cascável; por isso, a planta conserva o nome do venenoso 
réptil. · . 
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En contra alguma semelhanc;a com a forma dos testículos, em 
tupi - ~apyá, nas raízes de várias espécies de caapiá (Dorstenia), 
composta de caá-~apyá, isto é; herba testiculi, e por i~so emprega 
como excitante eficaz na adinamia e nas febres tifóides. Observa 
que o látex de muitas Euforbiáceas, Ficáceas e Apocináceas, quando 
sai da casca, exposto ao ar, coagula-se em cordoes brancas, seme­
lhantes as áscaris, em tupi: sebuü; por isso emprega esse leite para 
expelir vermes e, a muitas daquelas -plantas (Plumeria), chama 
de: Sebuü-.üva. A Sellaginella convoluta, na estac;ao quente, se en­
rosca para dentro, como rosa-de-jericó, e de novo se abre como 
um higroscópio sensível ao ar úmido, adquirindo um colorido bem 
vivo. O índio ve nessa propriedade, para ele admirável, a signifi­
cac;ao de que aquela erva serve para despertar as for~as vitais ador­
mecidas, e por isso dela se serve como analéptico Nesse caso se­
gue o mesmo instinto do hindu, que atribui identicas virtudes as 
Licopodiáceas, de organizac;ao semelhante; nao aludimos ao orien­
tal, que admite a mesma cren~a coro referencia a rosa-de-jericó. 

Tendo observado que as incisoes nos troncos do pinheiro­
brasileiro - Curyi, Araucaria brasiliana, assim como nos de mui­
tas Terebintáceas e Leguminosas, enchiam-se de resinas balsami­
cas que, pouco a pouco, condensavam-se e formavam crosta sóli­
da n·os lugares golpeados, assim também empregou aquele bálsa­
mo para cicatrizar feridas. Pelo talho praticado em muitas plantas 
sarmentosas do genero Aristolóquia, viu exsudar a se:va mucilagi­
nosa a que chamou ambuya-timbó, isto é, cipó-catarro, e a empre­
ga como diaforético. Esses exemplos podem ser suficientes para 
demonstrar que o velho aforismo da medicina: Similia similibus, 
também é conhecido pelos brasis. Outra origem dos seus conheci­
mentos farmacodinamicos devemos reconhecer estar na fina obser­
vac;ao do instinto dos animais que o cercam. O emprego de muitas 
plantas medicinais f oi encontrado por esse modo, conforme teste­
munho geral dos índios e dos brasileiros. Pelo nome de tiú-üva, 
os índios conhecem, em Minas Gerais, e nas províncias litoraneas 
orientais, urna Euforbiácea, Adenoropium opiferum, e dizem que 
a raiz dela, excelente incisivo e catártico, o tiú - em tupi tejú -
Lacerda monitor L., procura e devora, quando está doente. 

O mesmo se dá com a forma~ao do vocábulo casca-de-anta, 
em tupi: tapyra-motuti, isto é, casca-de-anta - Drymis grana­
tensis, porque o tapir (a anta) procura a casca daquela árvore 
aromática, para se livrar de cólicas e diarréias. 

Pela presente rela9ao está suficientemente esclarecido o do­
mínio da matéria médica de que dispoe o pajé. Resta-nos ainda 
citar alguma coisa a respeito do método curativo: 
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O tratamento do índio é muito simples e uniforme. A sua im­
perturbável indiferen~a ou, antes, a estúpida calma, que conferiu ao 
brasilíncola um temperamento próprio, também se reflete no mo­
do por que trata seus doentes. Urna demora fatalista, muitas vezes, 
deixa perder a ocasiao oportuna e o mau exito da doen~a é moti­
vado muito mais pelo .tratamento retardado e deficiente do que 
por interven~6es enérgicas e precipitadas. O pajé nunca é um 
mestre; quando muito, é um ministro da natureza. Enquanto, na 
Europa, a faculdade de medicina se ocupa, primeiramente, de es­
tudar a etiologia da doen~a, o pajé se limita a observa~ao, muitas 
vezes, sem diagnóstico preciso e sem indica~ao, como irresoluto 
espectador do processo mórbido. Onde, porém, ele formou urna 
idéia exata da doen~a e . do método curativo a seguir, foi na sua 
posi~ao perante o doente, por assim dizer, a de um sacerdote da 
natureza. 

:E: urna situa~ao semelhante a que encontramos na Antigüida­
de, em que o médico, com toda a for~a de sua personalidade, 
combatía o poder demoníaco da doen~a; seus conhecimentos sobre 
a natureza das circunstancias reinantes, bem assim seu modo pron­
to de agir, considerado como influxo de um ente superior, desper­
tavam, como por magia, a estima e confian~a do paciente, possuído 
por urna for~a natural hostil. 

A conseqüencia imediata dessa singular relac;ao sacerdotal é 
que o pajé, quase exclusivamente, ocupa-se do doente, de quem se 
afastam os membros da família. Isola-o de toda influencia externa 
e lhe proporciona um retiro desusado. 

Se a oca tem muitos compartimentos, como acontece nas al­
deias dos índios do Amazonas e seus confluentes, o doente é levado 
para um dos mais recónditos e, aí, seqüestrado da luz, do ar, dos 
ruídos e da sociedade. Em algumas regioes, durante os meses em 
que predominam os mosquitos, os índios costumam recolher-se em 
escures compartimentos de barro, f urnas dos colonos brasileiros, 
hornitos, no Orenoco; esses lugares usualmente também sao enfer­
manas. 
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EXAME DO DOENTE 

Antes de ser o doente transportado para lá, o cuidadoso pajé 
o submete a inspec;ao minuciosa, que se estende a todas as partes 
do corpo, acompanhada de palpac;ao e ·toque. 

Se toma o pulso, é . na artéria temporal. A anamnese 1 que se 
segue é muito lacónica, conforme a tacitumidade natural dos bra­
sis. O médico repete certas pal.avras que, se bem as compreende­
mos, relacionam-se com as informac;6es sobre as supostas causas 
mais recentes. J amais observamos que essa pesquisa se estendesse 
aos excretos dos doentes. 

Nesses exames, o índio quase sempre se queixa de dor no 
corac;ao, mesmo quando o mal se acha nas extremidades; repete a 
mesma queixa com deplorável pantomima. O médico nao se deixa 
enganar com isso e o consola muito pouco. Todas as vezes lhe 
pergunta se tem nojo dos alimentos, pois só em caso afirmativo o 
considera doente. 

O exame também se estende a toda a família. Com impassí­
vel lentidao, que entre nós desesperaria os parentes de um doente, 
o pajé se entretém com urna pon;ao de coisas sem interesse; per­
gunta onde estiveram os membros da família nesse ou naquele dia, 
o que fizeram, o que falaram, com quem se encontraram etc. 

(1) A respeito da anamnese lembramo·nos de transcrever a interessante nota de 
Martius, na sua Viagem pelo Brasil: 

"Também observei nos indios daqui diversos exantemas, cujas causas eu nao 
podia atribuir certamente A sífilis: verrugas por todo o corpo, manchas amarelas por 
sobre a pele mais avermelhada, pústulas vermelhas, que se infiamam e se transformam 
numa espécie de antraz (em tupi, ¡rynhá, como também chamam as boubas), nascldas 
(em tupi, mungd); erup!;6es muito espalhadas, ligeiras, por fim gretadas, sangrentas 
ou secas, sobretudo nas extremidades. O vocabulário dos fndios é, de resto, multo 
limitado a esse respeito. Nos exames a que procedi em doentes, só empreguei os se­
guintes termos: doente - acycaba; fraco - memboca, pytuba; dor - porarafaba; dor 
de cab~a - acanga-acy; pontada do lado - catucutúc-nongara; febre - tafUba; 
bexigas - mereba-ayba; sarampo - mexúa-rana; diarréia ou cimaras de sangue -
Jami-jami-marica; pulso - jaby-rajyca; eru~io crónica - curüba; coceira - /Ufdra; 
dormir - ker; sonolento - ce¡rycei ; jejum - ;ecuacub; sangria - cugut-fóca; f ígado 
- pyá; pulmio - pyábubat (ffgado flutuante) . De pouco mals do que isso precisa o 
prático para as suas perguntas". (Nota de Pirajá da Silva.) 
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Para isso assume um aspecto sério, sombrio, e, de vez em 
quando, sacode o maracá. Esse é o fruto oco da cuitezeira, ou 
urna cabac;a sobre urna vara, enfeitada com penas de várias espé­
cies de pássaros, garras de animais etc., e cheia de pedrinhas, até 
pela metade. 

Para o pajé esse instrumento tem a mesma significac;ao que, 
outrora, entre nós, tinha a poderosa bengala com castao de ouro, 
na mao do venerável membro da faculdade, preocupado em exigir 
respeito. 

É um símbolo de sua dignidade e também portador de sua 
forc;a mágica.· O pajé crava-o no chao, após te-lo bran~ido com 
gestos extravagantes, e, como oráculo, escuta o roído produzido 
pelas pedrinhas quando caem. Ele e sua aliada parceira médica 
(feiticeira) sao por isso chamados maracá-imbara 2 , nome com que 
os missionários costumam indicar um feiticeiro ou mágico. Muitas 
vezes o pajé traz urna cobra ensinada e a faz danc;ar, enquanto se 
ocupa com o doente. 

(2) Maracáimbara quer dizer: feiti90, veneno preparado pelos pajés. Feiticeiro, 
em nheengatu, é - maracaimbára-iára. v. E. Stradelli, Vocab. nheengatu-portugues. 
(Nota de Plrajá da Silva.) 
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EMPREGO DOS MEDICAMENTOS 

Em tudo isso os parentes se portam como espectadores mu­
dos e tímidos, até que, finalmente, clamam pedindo: p~anga, re­
médio! remédiol 

Os remédios que o pajé se decide a empregar sao por ele 
procurados, se já nao os trouxe consigo. Ninguém poderá auxiliar 
nisso, a nao ser que esteja presente urna velha perita dá família. 

Já dissemos que mui raramente pensa na conservac;ao dos 
medicamentos. Quando os remédios sao vegetais, deve ir buscá­
los na mata. ,As ervas, raízes, madeiras etc., quando indicadas para 
uso interno, sao administradas em infusao quente, raramente fria, 
ou em decocc;ao. O índio atribuí grande virtude medicamentosa as 

· substancias fe~ulentas, que se depositam, de urna planta, quando 
triturada e misturada com água; por isso, é muito comum essa 
manipulac;ao, pela qual as raízes, cascas, bastes ou folhas sao es­
magadas entre duas pedras ou pulverizadas em pilao de madeira 
de que se servem algumas tribos. 

Além disso, o pajé também prepara cataplasmas de ervas es­
caldadas, assim como pomadas ou bálsamos, nos quais o papel 
mais importante é representado pelas resinas balsamicas naturais. 

Indubitavelmente, conhece m?itas plantas eméticas; porém, 
na falta dessas, provoca os vómitos, iritroduzindo f olhas enroladas 
na garganta dos doentes. Ao contrário do que se dá com os remé­
dios vegetais, o pajé possui em sua oca a maior parte dos remédios 
animais. Vai buscá-los dentro da bainha de urna folha de palmei­
ra, do gomo de bambu ou dentro de duas folhas, onde os havia 
embrulhado. 

Tratando-se de um ferimento, o primeiro ato do pajé é logo 
curvar-se circunspecto sobre o doente, colpcar a boca sobre a 
f erida, para depois chupar com forc;a ( em tupi: pitér). 
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Se a ferida foi produzida por um animal pe~onhento ou anna 
envenenada, o médico deita na boca um peda~o de fumo (petum) 
ou urna raíz sialagoga, por exemplo, de urna espécie de Piperácea 
(Jaborandi) ou urna baga picante, para se preservar da a~áo no­
civa. Com grande importancia cospe o que sugou e pisando-o, 
fá-lo desaparecer no chao. Sem que baja ferimento, o pajé tam­
bém· lan~a mao dessa aplica<;ao, especialmente nos lugares 
doloridos. 

As vezes, cospe besouros, vermes ou espinhos; mostra-os aos 
doentes, aos presentes, e lhes afirma que, depois de removida essa 
causa, deverá melhorar logo. 
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TRAT AMENTO GERAL E ASSIST~NCIA 

O tratamento geral e assistencia ao doente lembram, muitas 
vezes, a doutrina homeopática. Prescreve-se rigoroso jejum. A in­
. terdi<;ao da luz, do ar, e o silencio da vizinhan<;a sao observados 
com extremo rigor. O paciente permanece quase sempre imóvel, 
sem demonstrar sofrimento por qualquer queixa, a nao ser quando 
lhe faltam os sentidos. O pajé, que nos casos graves pouco se afas­
ta, pratica freqüentemente diversas opera96es, que aos olhos de 
um euro pe u só parecem enganadora f ascina<;ao; porém, sem dú­
vida alguma, tem outra significa~ao, além da simples inten<;ao de 
se impor ªº doente ou a família . 

As opera<;6es mais comuns a que se subniete um doente de 
moléstias internas sao massagens e fric<;óes, nao só da regiao mo­
lesta, mas de todo o corpo. Sao repetidas pelo pajé, com grande 
esfon;o, muitas vezes demoradamente e debaixo de profundo si­
lencio. O médico se cobre de suor e, de vez em quando, toma 
alimentos para se fortalecer. A cura violenta produz grandes dores, 
que o paciente suporta, gemendo baixo. O pajé come<;a pelas re­
gióes doentes, friccionando as extremidades em todos os sentidos, 
comprimindo com for<;a; produz quase sempre suores abundantes, 
as vezes até deje<;óes ou vómitos. 

Terminada essa opera9ao, dá de beber ao paciente e o deixa 
repousar por algumas horas. Esse tratamento vimos várias vezes 
empregado contra mordeduras de cobra; por esse motivo quere­
mos acen_tuar que nunca observamos, entre os índios, morte por 
tao perigosa causa; entretanto, tiveram exito letal dois casos: um 
mulato e um branco, para os quais nao se recorreu a interven<;ao 
do médico índio 1 . 

(1) Segundo este trecho, parece-nos que Martius acreditava no tratamento das 
picadas de cobras venenosas, pelos pajés. e bem verdade, porém, que naquela ~poca 
a medicina científica nio conhecia os soros antiofídic.os. {Nota de Pirajá da Silva .) 
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Se o tratamento acima mencionado pode valer como o mais 
leve vestígio do magnetismo animal 2 , outros métodos de cura do 
pajé traz:m antes o caráter de exorcismos, o que aliás está mais 
em rela9ao com a natureza desse médico sacerdote. Gesticulando 
raivoso, bate no leito do doente ou no chao, se este está na rede, e 
profere toda sorte de amea9as, para afugentar o espírito mau. 

Faz parte desse ritual, escarrar, fumigar com o grande charu­
to 3 de que o índio costuma servir-se, em muitas festas e solenida­
des, friccionar com plantas odoríferas e com sangue. 

Em diversas tribos sao diferentes as substancias que 0 pajé 
tem a disposi9ao para tal fim. 

J á ref~rimos que s~ atribuem, em ·quase toda parte, for9as 
sobre?atura1s a certos ~n1mais. Os cabelos, as cinzas de ossos etc., 
tamb~m entram em. vános preparados que o pajé emprega nos seus 
c~rat_1vos. Se cons1derarmos a vida visionária do índio, da qua! 
s? desperta pelas emo96es das mais grosseiras paix6es; se ima­
g1narmos seu medo supersticioso das for9as desconhecidas, o te­
~m_or dos f_an!asmas e a arraig~d.a inclina~ao para simular o que 
nao possu1, Justamente ~ dom1n10 sobre um Ser superior desco­
nhec1do . na natureza, fac1lmente encontraremos o verdadeiro pon­
to de vista que nos faz compreender as rela96es do pajé para 
c~n:i ~ seu. d~nte. Elas sao puramente mágicas. O pajé é mais um 
fe1ticeiro, tlud1do por si mesmo, do que um astuto embusteiro· 0 
pa~iente é. mais um ser tímido, um protegido es tupido, do que 
amigo dedicado, ponderado e confiante. · 

Para mais exata explica9ao dessa rela9ao, ainda se pode ac~es­
centar a circunstancia de ser o pajé quem sabe preparar o veneno 
das flechas. 4 

(2) Chama-se magnetismo animal o conjunto de fenómenos insólitos nos quais 
se acreditou ac~ar al~uma analogía com os que caracterizam o fma. Esses fen~menos 
foram, sem razao, atr1bufdos a urna causa desconhecida e misteriosa que se emanava 
A vontade, de urna pessoa, para passar a outra e assim estabelecer entre etas tnfluénci~ 
recíproca e urna série de relayóes inexplicávers. 

Fo! do ~tigo ~agn~tlsmo animal que proveio o atual conhecimento do hipnotismo. 
Mesmensmo, sinommo de magnetismo animal, originou-se do nome de Franz 

Ant. Mesmer, médico em Viena e París - 1734-1815, professor de magnetismo animal 
e, especialmente, do seu emprego como produtor de hlpnose. ~ possível que o s'bio 
von Martius acred~tasse no magnetismo animal. (Nota de Pirajá da Silva.) 

(3) Os amermdlo.s usam charutos (tupi: pityma) grossos, multo grandes, al¡umas 
vezes de um pé e me10 de comprimento e duas polegadas de grossura. Também tém 
igual feltio os usados pelos Caraibas insulares e do continente, onde os Chaymas e 
Cumanogotes cham~ tamot, que, provavelmente, é a raiz etimológica de tabaco. 

Entre os Cara1bas de Caiena, a planta é chamada - tomou-i· entre os Chaymas 
caguari; Astecas - picietl; Zapotecas - quéaza. ' • 

A patavra tabaco, significando charuto, já vem desde Petrus Martyr (Nota do 
Autor.) · 

(4) Em multas na~Oes, o modo de preparar esse veneno se parece porém nio é 
~ompletamente igual, pelos vários acréscimos que fazem ªº tóxico prin~lpat. rá expu­
;mos minuciosamente como é preparado peta trlbo dos Juris. Buchners Repertorium der 

harmacte, Bd. 36, 1830, p. 337-353. (Nota do Autor.) 
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Possui ainda outras habilidades análogas, por exemplo: cabe­
lhe preparar a delicada substancia corante rubra do carajuru e a 
pasta do guaraná; ensina a tribo a colher as plantas próprias (tupi: 
Conabi ou cunami) para tinguijar os peixes 5 . 

Algumas tribos conhecem certos venenos que, inoculados no 
organismo, dizem produzir morte mais rápida ou mais lenta. O 
pajé também é encarregado dessa arte sinistra, e temido como ver­
dadeiro envenenador. 

Serve-se de alguns cipós, principalmente da fam. das Sapin­
dáceas, e algumas espécies de Amarílis. Dizem que esses feiticei­
ros sabem, por processo especial, extrair das bastes das Sapindá­
ceas e dos bulbos secos das Amarilidáceas um veneno sutil, pene­
trante e mortal. Para isso, empregam muitas usan~as supersticio­
sas e f azem esse trabalho a sós, a noite, sem ser percebidos pelos 
europeus, olhados sempre com desconfian9a. 

Entre os .f.ndios do Amazonas geralmente predomina a cren9a 
de existirem venenos que, se f orem colocados na boca de alguém, 
em pequena <lose e durante o sono, terao, como conseqüencias 
inevitáveis, consun9ao lenta e morte. Sao, porém, muito reservados 
nesse ponto. Só pudemos saber que é um pó preparado de um 
bulbo (de urna Amarílis?) que dá flores amarelas cor de ouro. 

(5) Citamos as plantas que sao empregadas para esse fim no Brasil e noutros 
países; in Spix et Agassiz, Pies brasiliens11>, Elnleitung, S. XIII. A grande quantidade 
que delas existe ainda poderla ser aumentada e o assunto merece mals ampla investi­
ga~áo. (Nota do Autor.) 

Chama-se tinguijada a a~io de lan~ar ao rlo o tlngui , com o fim de tontear 
ou matar os peixes com o suco de plantas venenosas. Corresponde ao que em Portugal 
se chama troviscada. 

Dentre as plantas ictiotóxicas brasileiras se acham as seguintes: tingui - /ac­
quinia armillarls L., Jacquinla obovata Schrad; timbó - Paulinia pinnata L.; andá -
Andá Pisonis e Anda brasiliensis L.; conami - Bailleria aspera Aubl; a~acu - Hura 
crepitans L.; cipó-timbó - Serjania curassavica Radlk etc. Essas plantas sao ·machu­
cadas, trituradas e lan~adas nos rios e lagoas. Os peixes podem ser impunemente co· 
midos, porém as águas envenenadas matam a crla~áo e as pessoas que delas bebem. 
(Nota de Pirajá da Silva.) 
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O PAJt COMO CIRURGIÁO 

Finalmente, as habilidades do pajé como cirurg¡ao se resu­
mem a poucas manipula~6es muito grosseiras: escarificar, sangrar 
e en talar fraturas. Nas doen~as gerais, as escarifica96es sao feitas 
no tórax, e nas locais, nos lugares inflamados. O pajé para isso se 
utiliza da ponta agu9ada do bico do gaviáo, do tucano ou do ferráo 
da arraia. A sangría é feíta com esse ferráo ou com, o dente afiado 
do quati; várias tribos situadas a leste do Brasil, por exemplo os 
Coroados, Puris e Botocudos, praticam-na atirando sobre a veia, 
por meio de pequeno arco, urna flechazinha cuja ponta é um frag­
mento de cristal de rocha 1 . Em geral, escolhem urna veia da pan­
turrilha, raramente do cotovelo ou da fronte. :B muito freqüente 
se servirem da sangría como recurso profilático; por isso, no fim 
da esta9ao chuvosa, as mulheres mo9as fazem quase regularmente 
retirar considerável quantidade de sangue, pensando assim evitar 
a concep9ao. 

O baráo von Echwege referiu que certa vez encontrou muitas 
mulheres que se banhavam num rio, e lá um velho índio sangrava 
a todas. Os missionários do Canomá e Maué contaram-nos que 
nao raro é ver-se essa opera9ao praticada, ao mesmo tempo, em 
muitas mulheres. 

(1) Ainda praticam a sangria com o dente da cutia - acutiranha, dente de 
quati, bico afiado de tucano etc. Os Juris servem-se de um escalpelo de bambu. Ao 
tratar da sangria escreveu Barbosa Rodrigues: "As dores de cabe~a e est6mago sao fre­
qüentes nos selvagens, segundo me disseram, quando indaguei por que sarjavam a testa 
e o estómago coro dentes de - pirá-andirá. Chamam as sarjaduras - iakuy~á". "Plrá­
andirá - peixe-cachorro, literalmente peixe-morcego. Casta de sardinha que deve 
o nome a duas fortíssimas presas, que sobressaem na mandíbula inferior." Note-se, 
pois, que se o nome do pelxe-cachorro é a tradu9~0 literal de plrá-iauára, todavia, com 
o nome de peixe-cachorro se costuma designar o pirá-andirá - literalmente, pelxe­
morcego. E. Stradelli, op. cit. A denomina9áo de peixe-cachorro se dá a várias espé­
cies de peixes de escama, da água doce, da familia Caracídeos, subfam. Hidrociníneos, 
com dentes caninos muito desenvolvidos. Acestrorhamphus hepsetus é a espécie mals 
comum no sul e ainda os do g~nero Hydroeynus e X iphoramphus. Há urna espécie 
amazónica cujos caninos sAo táo grandes, que nao cabem na boca, e por isso foi 
preciso o peixe arranjar uma perfura9ao especial de cada lado do maxilar superior, 
por onde passam as pontas, quando a boca está fechada - Hydrolycus scomberoldes, 
Rhaphioden vulpinus, conhecido por Saranha, na Amazonia. Cf. Dic. dos Animals do 
Brasil, Dr. R. von llhering. (Nota de Pirajá da Silva.) 
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Esse uso se relaciona com a tendencia que elas tem de pro­
vocar o aborto (tupi: akyrár), porque de bom grado se desem­
bara9am dos incómodos da gravidez. Vimos alguns casos de maes 
desnaturadas submeterem, para esse fim, o corpo a violentos aba­
los e pancadas sobre o ventre. Os homens também costumam san­
grar-se nas doen9as sérias e durante o puerpério das mulheres. 
Nas dores de dente prolongadas, o pajé emprega a pun9ao da gen­
giva. A imobiliza9ao dos membros fraturados é feíta com a bainha, 
em forma de goteira ou de calha, das palmas do a~ai ( Euterpe 
oleracea e edulis) , se descuidando, muitas vezes, de reduzi-los con­
venientemente. Emprega como penso várias ervas frescas e cozi­
das, ou urna pele de cachorro recentemente esfolada. Nas grandes 
úlceras (tupi: mereba) o pajé se serve do f ogo para apressar a 
cicatriza9ao. 

O membro ferido, envolvido em espessa camada de estopa, é 
quase tostado numa grelha, sob a qual se espalham brasas. O pa­
ciente suporta essa dolorosa cura com a costumada resigna9ao. 
Dizem que traz como conseqüencia habitual, na maioria dos casos, 
perfeita cicatriza9ao per primam intentionem, o que é para admirar. 

Nós mesmo podemos atestar, como testemunha ocular, ,a 
cura de um índio que recebeu muitos golpes de lan9a na coxa. No 
sexto dia deixou o leito de sofrimentos com as feridas cicatrizadas: 
quod f errum non sanat, ignis sanat 2 . 

Se o pajé esgota sua arte (tupi: p~anong) sem conseguir 
curar e espera a morte do paciente, retira-se, recebendo toda sorte 
de impreca~oes. 

Os parentes aproximam-se, de novo, do doente e cobrem-no 
com estopa ou tecidos, para nao verem a agonia e nao ouvirem os 
últimos gemidos de dor. 

Muitas vezes isso sucede tao violenta e desajeitadamente, que 
o doente, no acanhado espa~o das quentes ocas, fica sufocado 
antes do desenlace natural. Asseveraram-nos que em muitos casos, 
quando de todo duvidam do restabelecimento e acreditam numa 
sobrenatural feiti9aria, abreviam a dolorosa existencia do doente, 
dando-lhe um golpe de clava na cabe9a. 

(2) Na Vlagem pelo Brasil, Martius em nota diz: *Os ferldos sao colocados sobre 
urna arma~áo acima de fogo brando, e as feridas curam-se e fecham-se multo rapí­
damente desse modo. Chamam a esse tratamento caem (palavra que lembra moquém, 
'assar')". Dr. Basílio de Magalhaes acrescenta: Caen, como se pode ver em Stradelli 
(loe. cit., p. 390), significa, no tupi amazOnico atual, "cicatriz", de sorte que o pro· 
cesso referido por Martius equivale ao de "cicatrizar" pela a~ao do fogo. (Nota de 
Pirajá da Silva.) 
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Nos últimos momentos, a família e a vizinhan9a fazem tristo-, 
nha e selvagem gritaria para abafar os gemidos do moribundo e as 
próprias dores. 

Poucas horas depois da morte, o cadáver, envolvido em estopa 
ou tecido, é enterrado de cócoras, numa cova redonda, com a 
cabe9a entre os joelhos e voltado para leste. Os parentes cobrem­
no com terra; calcam-na com os pés fazendo lamentável berreiro. 

Em algumas tribos mumificam no fogo os cadáveres dos no­
bres guerreiros, ou conservam o esqueleto untado em óleo, urucu 
e enfeitado de penas 3• Bis o que de mais importante sabemos a 
respeito da medicina e da arte médica dos índios brasileiros. 

Agora, no conceito da cultura européia, se se perguntar so­
bre a remunera9ao do pajé pelos seus servi9os médícos, poder-se-á 
responder: é recompensado com tudo ou com coisa alguma. 

Situa9ao social tao baixa que nao carece de posse e só rara­
mente a conhece está fora das atra96es da cobi~a e da riqueza. 

Ali nao tem aplica~ao a frase dos antigos: dat Galenus opes 
O pajé que conseguiu urna cura feliz pode retirar da cabana do 
seu cliente o que lhe agradar entre os produtos da indústria dos 
índios. Tudo isso, exceto as armas, tem pouco valor para eles e é, 
por assim dizer, propriedade comum. Todavía, os bens da civili­
za~ao européia: machado, faca, anzóis, urna garrafa de aguardente, 
sao considerados, provavelmente, as vezes, como honorários muito 
pesados; contudo, nao sabemos se o seu cliente ousaria recusá-los, 
se exigidos. Nao por agradecimento, mas por medo, se resolverla 
a separar-se de urna propriedade inestimável, cuja substitui~ao está 
muito fora de qualquer previsao, porque o comércio europeu, só 
raramente, fomece a maloca, situada muito distante. O pajé é 
temido como senhor de poderosas for~as naturais, e seria perigoso 
recusar-lhe qualquer coisa. Por outro lado soube, sempre astuta­
mente, fazer valer todas as dignidades e prerrogativas de sua po­
si~ao. Como prova da importancia da sua influencia, pode ser 
citado que em certas tribos lhe é conferido, pelos pais e noivo, o 
jus primae noctis. 

Assim, este trecho final da nossa descri~ao caracteriza o alto. 
grau de deprava~ao e a grosseira barbaria que apresenta a vida 
na ra9a vermelha, em todos os seus estados de desenvolvimento e 
progresso. 

(3) O mesmo se observa entre os Boróros. (Nota de Plrajá da Silva.) 
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Devemos conf essar que o nos so tentamen de seguir o fio 
do mais alto espírito científico, por entre fatos isolados, nebulo­
sos, e as tradi~oes que constituem a arte médica dos índios, nao 
pode surtir efeito. Encontramo-nos, aqui, na mesma situa~ao em 
que nos achamos perante a história, a lingüística, a mitología e' a 
etnografía dessa ra~a vermelha, sempre numa esfera muito obscura; 
e, enquanto, com profundo sentimento e pesar, fazemos perpassar 
diante de nós esse quadro de tao intensa corrup9ao e degenera~ao, 
surge e ressurge com o nosso pasmo, a pergunta: que extraordi­
nária catástrofe deve ter sofrido essa ra~a? Em que pavorosos 
desvios e rodeios terá ela errado durante milenios, para chegar a 
atual situa~áo, tao lamentável quanto enigmática? 
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KARL FRIEDRICH PHILIPP 
VON MARTIUS 

O Bra~il teve poucos amigos sinceros como 
este sábio bávaro que para aqui veio, em mis­
sáo científica no reinado de D. Joáo VI, e 
ficou para sempre ligado, pela saudade, ao país 
que percorreu e estudou fervorosamente. 

Nascido em Munique a 17 de abril de 
1794, pertencia a urna família de intelectuais e 
artistas. Doutorado em medicina e ciencias na­
turais na Universidade de Erlangen, em 1814, 
passou logo a trabalhar no J ardim Botanico de 
Munique, como membro da Academia Real das 
Ciencias da Baviera. 

Por ocasiáo do casamento da arquiduquesa 
Leopoldina com o príncipe real D. Pedro, de­
pois imperador do Brasil, o imperador Fran­
cisco 1 enviou ao Brasil urna expedi980 cientí· 
fica, a que se agregaram dois sábios bávaros, 
por ordem do rei Maximiliano da Baviera: von 
Spix e von Martius. Essa viagem vai constituir 
o ponto central da vida de Martius. Percorreu 
o interior do Brasil de 1817 a 1820 recolhendo 
imenso material para o seu herbário. De volta 
a Munique, publicou a sua Viagem pelo Brasil, 
a princípio com Spix, em tres volumes, e ini· 
_ciou a publica9áo de urna das mais importantes 
obras de botanica do mundo: a Flora Brasilien· 
sis, em 40 vols. e 130 fascículos, iniciada por 
conta própria até 1867, quando o governo 
imperial assumiu urna parte da responsabili­
dade da edi9áo. Falecido Martius, a obra foi 
continuada por seus discípulos e só terminada 
em 1906. 

Além da Viagem e da Flora, Martius escre­
veu algumas centenas de trabalhos sobre o Bra­
sil, alguns da maior importancia, como os 
Glossaria Linguarum Brasiliensium (1863) e o 
famoso ensaio Como se deve escrever a hist6ria 
do Brasil, premiado pelo nosso Instituto Histó­
rico e que inspirou a obra de Vamhagen. 

Nas cartas, que timbrava em escrever em 
portugues, aos amigos do Brasil, manifestava 
sempre urna confian9a ilimitada no país que 
considerava sua segunda pátria. 

Faleceu a 15 de dezembro de 1868. Urna 
cole980 considerável de seus livros, relativos as 
viagens científicas, foi adquirida por D. Pedro 
11, que a ofertou ao Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, onde foi objeto de cuidado­
sa restaura9áo. 
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